
Participação do governo e da iniciativa privada 
Valores totais - em US$ bilhões 
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Participação do setor 
público - em % 

Participação do setor 
privado - em % 

61,8 	60,5 	58,3 	60, 

39,4; 	41 '6' 	39,8: 38:U 

Fonte: Banco Central 

EVOLUÇÃO DA DÍVIDA 

Igreja escapou do Plano Collor 
BRASÍLIA — À Conferên-

cia Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) conseguiu fu-
gir da única moratória que o 
País viveu em sua dívida in-
terna. A proposta, ressuscita-
da agora pela CNBB para o 
débito externo, foi decretada 
durante o Plano Collor, que 
deixou indisponível o dinhei-
ro depositado nos bancos pa-
ra pagamento posterior, e 
também fói suspensa por 
pouco mais de 24 horas para 
que as igrejas pudessem sa-
car os cruzados novos blo-
queados para as atividades 
pastorais e sociais. 

A ex-ministra da Econo-
mia Zélia Cardoso de Mello 
assinou em 2 de maio de 
1990 a portaria 237 permitin- 

do que apenas a Igreja Cató-
lica sacasse o dinheiro blo-
queado. Os religiosos teriam 
até dia 10 de maio para mo-
vimentar os recursos que pre-
cisassem. Publicada a porta-
ria, a confusão foi tão gran-
de que no dia seguinte, na 
portaria 260, foi revogada a 
permissão às retiradas da 
Igreja Católica. 

Quem conta a história é o 
ex-presidente do Banco Cen-
tral (BC) Gustavo Loyola, di-
retor de Normas da institui-
ção naquela época. Ele per-
gunta: `Se a própria CNBB 
foi vítima de um não paga-
mento da dívida interna e so-
freu as conseqüências disso, 
como pode propor o mesmo  
agora?" (L.P.) 


